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nacional ameaça a ordem constitucional da f
Republica, affronta a dignidade da Nação e
empana os brilhos do uniforme glorioso que
foi sempre o symbolo da honra e da leal-
dade.

Profundamente pezarosos por esse tristis-
simo exemplo de insubordinação de uma
parte da força armada, os membros do Con-
gresso Nacional aqui reunidos, confiando na
energia e no patriotismo do Presidente da
Republica e certos da altivez e da indepen-
dencia do caracter dos cidadãos brazileiros,
esperam que nem hoje nem nunca prevale-
cerá o espirito da caudilhagem sobre os di-
rEsitm inalienaveis da soberania do povo bra-
zileiro.

Quintiao Bocayuva.—Saldanha Marinho.—
A. Cavalcanti.—A. Azeredo.—Manoel Barata.
Athayde Junior.—Frederico Borges. — Gon-
çalo de Lagos. —Rodolpho Abreu.—Joaquim
Pernambuco.—Gomensorn, — João Lopes.—
Antonio Baena.—Casimiro Junior.—Luiz Do-
mingues. —Aristides Lobo.—Adolpho Gordo.
—Benedioto Leite.—Carlos Chagas.—Moraes
Barros. — Sebastião Malrado. — Valente de
Novaes.—Julio de Mesquita.—Alfredo Bilis.—
Augusto Severo .—Alberto Salles.—Paula Ar-
gollo.—Urbano Marcondes.—JoaquimSarmen-
to.—Gonçalves Ramoe.—Eduardo Gonçalves.—
Nogueira Paranaguá. — Joaquim Felicio —
Francisco Machado. — Domingos Vicente.—
José Bernardo. —Bellarmino Carneiro.— Au-
gusto Montenegro. — *Antonio da 811va Para-
nhos.— Furquitn ,Werneck.— Antonio Olin-
tho. —Almeida Nogueira.— José Bevilaqus.
—Barão de S. Marcos.— Luiz de Andrade. —
Ivo do Prado.— Almino Alfonso.— Nina Ri-
beiro.—Gabriel de Magalhães.—Thomaz Dei-
fino.—Pereira da Costa.—J. Avellar.—Homero
Baptista„—PiresFerreira.—Necesio Tavares.—
Alvaro Botelho.—Messias de Gusmão.—Garcia
Pires.—Costa Junior. — Ferreira Rabello.—
Lima Bacury.—Fileto Pires Ferreira.—Matta
Bacellar.—Erico:Coelho. —Manoel Victorino.—
José Joaquim de Souza.—Americo Lobo.—Luiz
Delfino.—Carlos Campos.—Leovigildo Filguei-
ras. —Estavas J unior.—Dutra Nicacio. —Chagas
Lobato.—Lauro Müller.— Francisco Glicerio.
—Gil Goulart.—M. Valladao.—Lopes Trovão.
— Ignacio Tosta.— Paula Guimarães. An
tonto Amaro Silva Canado. — Urbano d;
Gouvda. — Hollanda Lima. — Marciano de
Magalhães. — Cincinato Braga. — Leite Oiti-
cica.—Prudente de Moraes. — Joaquim Cruz
— Benjamin Barroso. — Felippe Schimidt.
Rodrigues Alves. — Virgilio Damazio. —
Cunha Junior. — Torquato Moreira. — Nilo
Peçonha. —3. 4.ve11ar. — França Carvalho.

A. NaçAo

Aos martyres do dever e do patriotismo,ás
victimas sacrificadas ao fiel e leal cumpri-
mento da lei, ao amor e dedicação ás institui-
ções, áquelles que p3lo respeito á disciplina
ou pela devotação á causa da Republica tom-
baram deante das balas fratricidas da força
sublevada, aos populares indefesos, mulherea,
creanças, mortos pelos projectis lançados na
cidade, o Congresso Brazileiro, reunido em
commisado geral, rende a homenagem lu-
ctuosa da sua dor e do seu reconhecimento,
e faz votos para que o sangue destes brazi-
'atros seja o ultimo dos holocaustos em favor
da paz e estabilidade do novo regimen, no
interesse da honra da Nação e -da integridade
e grandeza da Patria.

Manoel Victorinó.—A. Azeredo.—Frederice
Borges.—Nilo Peçanha.—Augusto Severo.—
França Carvalho. —Manoel Barata. —Gonçalo
de Lagos. —Athayde Junior.—Luiz de An-
drade.— Gomensoro. — Rodolpho Abreu.—
Virgilio Damasio . —José Bernardo de Me-
deiros.—Costa Machado. —Carlos Chagas.—
Alfredo Ellis.—Alberto Salles.—Arthur Rios.
—Eduardo Gonçalves .—Torquato Moreira.—
Ivo do Prado.—Lopes Trovão.—João Lopes. — .
Paula Argollo. — Gonçalves Ramos. — Al-
meida Nogueira.— Ferreira Rabello. — Do-
mingos Vicente.—José Bevilaqua.—Adolpho
Gordo. —Moraes Barros. —Julio de Mesquita.
—Casimiro Junior.— Luiz Domingaes.—Be-
nedicto Leite.—.A. Montenegro. — J. Avaliar.
—Pereira da Costa.—Urbano Marcondes.—
Sebastião L. Medrado.—Antonio da Silva Pa-
ranhos.—Messias de Gusmão.—Joaquim Sar-
mento.—Barão de S. Marcos.—Thomaz Deltino.
— Antonio Baena. — Valente de Novaes.—
Dutra Nicacio. — Aluno Alfonso.— Nogueira
Paranaguá .—Alvaro Botelho. — Necesio Ta-
vares.— Gabriel de Magalhães.— Pires Fer-
reira.— Garcia Pires.— Antonio Olyntho.—
BellArmino Carneiro. —Lima Bacury . —Metia
Bacellar.—Fonseca e Silva.—Homero Baptista.
—Joaquim Falido.— Joaquim Cruz.— Fileto
Pires Ferreira. —João de Siqueira.—Leovigil-
do Filgueiras. —Erico Coelho.—Esteves Junior,
— Luiz Delfino.— Americo Loba.— Costa Ju-
nior.— Ayres Bailo.— Paula Guimarães .—
Ignacio Tosta.— Chagas Lobato.— • Lauro
Muller.— Antonio Amaro da Silva Canado.
— Francisco Glicerio.— Q. Bocayuva.— Ben-
jamin Barroso.— Hollanda de Lima.— Fe-
lippe Schmidt.— Gil Goulart.— Urbano de
Gouvéa. — M. Valladão.— José Joaquim de
Souza. — Leite e Oiticica.— Joaquim Pernam-
buco.— Marciano de Magalhães.— Cineinato
Braga.— Prudente de Moraes.— Nina Ri?

Rodrigues Alves.— Cunha Junior..

DIARIO OFFICIAL
A' Nação

Perante o desatino de uma ambição tres-
loucada, que, iludindo uma parte da força
naval, ataca a Capital Federal, barateando o
sangue de seus concidadãos; o Senado Fe-
deral, pelos seus representantes abaixo assi-
gnados, faz votos pelo triumpho dos que sus-
tentam a Constituição e o governo estabele-
cido.

E si por desgraça os sublevados dominarem
esta capital, os representantes da União Fe-
deral invocam o patriotismo dos estados, que
se levantem em massa para esmagar e casti-
gar os inimigos da Patria.

Senado Federal, 13 de setembro de 1893.-
O. B. Ottoni. —Gil Goulart.—Antonio Baena.
—Q. Bocayuva. —Messias de Gusmão.—Mon-
toiro de Barros .—Nina Ribeiro.—Manoel Ba-
rata.—Antonio Justiniano Estavas Junior .—
José Segundino Lopes de Gomensoro.— An-
tonio da Silva Paranhos. —Antonio Amaro
Silva Canado. — Rodrigues Alves. -- Roia
Junior. — Joaquim Murtinho. Cunha Ju-
nior. — Francisco Machado.— Joaquim Sar-
mento. — Amerito Lobo. —Aristides Lobo.—
AmaroCavalcanti .—João Cordeiro.—Joaquim
Pernambuco.—Raulino Horn.—Luiz Delfino.

n•n•nn

Os abaixo assigaados declaram-se solida-
rios com o manifesto que seus collegas sena-
dores dirigiram hontem á Nação, e que te-
riam subscripto si estivessem presentes no
acto em que foi tomada a deliberação.

Senado Federal, 14 de setembro da 1893.
—Saldanha Marinho.— Domingos Vicente. —
J. Catun.da.— José Bernardo.— Manoel Victo-
rino.— Prudente de Moraes.—U. do Amaral.
—Joaquim Falido.

A Nação

Os membros do Congresso Nacional, congre-
gados nesta reunião, asseguram o seu firme e
leal apoio ao Presidente da Republica na hora
em que a revolta de uma parte da armada
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SECRETARIAS DE ESTADO
)ffinlatario da Jaratiça e NegoelOS

'Ge t seriares
Direztaria da Jastiça

Dia 14 de setembro d3 1893
Solicitou-se 8.0 governador do estrelo Ido

amazonas que, de accordo com o art. 5°, pa-
?rapho unico do decreto n. 1 de 26 de feve-

reiro de 1891, emposse o bacharel America
Carlos de Gouvêa no loga,r deyprocurador da
Republica na respectiva secção, para o qual
foi nomeado por decreto de 13 de julho ul-
timo.

—Communicou-se:
Ao referido procurador e ao respectivo

juiz da secção aquella providencia;
'Ao commandante superior interino da

guarda nacional desta capital, para os fins
sonvenientes, que foi dispensa 'o do serviço
activo da mesma guarda, emquanto exercer
o respectivo emprego, o major Carlos Theo-
doro Gomes Guimarães, escrivão da 15° cir-
cumseripção urbana.

—Pela directoria geral devolveu-se ao pre-
tor da 1 0 prataria, acompanhado da raspe-
ativa traducção, o acto do estado civil rala-
tivo á, menor Renalda, filha de Ruben Julio
Tavares, nascida na cidade de Genova, no
reino da Italia.

—Foram remettidos a Repartição Fiscal do
estado das Alagoas as patentes dos seguintes
ofilciaes da guarda nacional

Comarca de Atalaya
Manoel Rufino lifaia.
loa.quine Lopes de Faria Lima.
Francisco Aureliano do Medeiros Cabral.
£nbaniorbledo de Castro.
Manoel Joaquim de Mello araeconcellos.
Or. Clementina Alves de Souza.
João Toledo de Va,seancellog.
Joaquim Toledo Machado.
Joaé Lopes de Albuquerque.
João Cavalcanti de Albuquerque.
Francisco Nunes da Silva Mala.
Odilon Hermes da Silva Mosoró.
Michelino Marinho de Mello Filho.
Antonio Gomes de Mello Senhorinha.
João Evangelista da Costa Tenorio.
Pantaleão Bezerra Montenegro.
Miguel Gomes de Miranda.
Manoel da Costa Medeb os.
Antonio Jorge Vieira da Costa.
José Gomes da Rocha Mello.
João Lopes de Faria Lima.
jeremias Avelino de Caldas.

Manoel Gomas de Messias.
Ignacio de Moraeo Sarmento.
José Soriano de Castra Mello.
José Candido de Almeida.
Sirnplicio Olavo de Araujo pereira.
Manoel Soares de Mello.
Manoel Aureliano de Araujo Cabral.
José Augusto de Araujo Casar.
Vicente Corrêa Leal.
Luiz de Me leiros Cabral.
Pedro Corrêa de Araujo Filho.
José Vieira de Cargueira.
Manoel America de Araujo Casar.
João dos Santos Rego Filho.
João Francisco Sotana Lopes.
José Corrêa de Mello.
João Fernandes Nepomuceno.
Lino Corréa Leal.
Tiburcio Valeriano de Souza Medeiros.
José Tobias Duarte.
Retino Alves de Moraes Sarmento.
Manoel Ferreira dos Reis.
Joaquim Rodrigues de Araujo.
Vivaido Corrêa, de Araujo.
Manoel Gomes da Silva.
Balbino Corrêa de Mello.
Nanoel ignacio da Fonseca.
Anel de Medeiros Cabral.
Antonio Corrêa de Mello.
João Valeriano de Medeiros Cabral.

POLICIA DA. CAFITAL FEDERAL

Por portaria de 14 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, o cidadão Dr. Manoel Pereira
oe Mello Moraes, do cargo de 3' supplente do
delegado da 19 , circumscripção.
-Por outra da mesma data, foi exonerado o

cidadão José Saturnino do Lago, do cargo de
inspector da 6 secção da 16 , circumscripção
e nomeado para o substituir o cidadão Ignacio
Pereira Guimarães.

11n11,1MI.

Directoria do Interior
'Accusou-se o recebimento do officio de 15

de agosto findo, no qual o consul do Brazil em
Gilbratrir presta informações sobre medidas
ultimamente adoptadas pelas autoridades sa-
nitarias daqueRa praça.

—Declarou-se ao prefeito do District° Fe-
deral que este rninisterio resolveu que os tu-
bos de lympha vaealnica, remettidos mensal-
mente pela legação brazileira, em Londrea,
com destino á antiga inspectoria geral de
hygiene, sejam pela secretaria de Estado en-
viados, de ora em deante, á Directoria &Imi-
taria da Capital Federal.

—Transmittiu-se ao Munsterio da Industria,
Viação e Obras Publicas cópia da informação
prestada pelo Ministerio da Marinha a re-

speito não só dos concertos de qup prealsa o
antigo encanamento que abastece de agua o
hospital de Santa, Barbara e da mudança do
novo do legar por onde passa, mas tambem da
conservação dos mesmos encanamentos.

• Por portaria de 11 do corrente, foram con-
cedidos tres rne.ra de licença, com aramado
na fórma da lei, ao conservador da Escola
Polytechnica, Olympio José Pereira da Silva,
para tratar de sua sande.

Por outra de 12 do corrente, foram conce-
didos tres mexes de licença, com o vencimento
que lhe competir na Rir= da lei, ao Dr. An-
tonio Fernendes Figueira, assistente da ca-
deira da clinica pediatrica da Faculdade de
aftdicina do Rio de Janeiro, para tratar de
sua mude.

Requerimentos despachados

Alberto ¡Desnelle de Gervais.—Indeferido.
Claudio Ferrando Junior.-0 requerente, (la

aceordo com o parecer da congregação da Es-
cola Polyteclinica,só pó 'e ser admittido á ma-
tricula do 1" anno da mesma escola.depois de
approvado nos exames de historia do Brasil,
geographia, eosmographia, matheinaticas ele-
mentares e desenho linear.

--

Ministerio da Fazenda

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE DO THESOURO
FEDERAL

Dia 31 de agosto de 1893

Expediente do Sr. nila1:aao
Communicou-se ao Mini sterio da Industria,

Viação o Obras Publicas, para os fins conve-
nientes, que este ministeria, attendendo ao
que requereu Eugenio Meyer cessionsaio de
H. Raffard e H. Naegeli na escriptura pu-
blica de 28 de março de 189a do compra da
fazenda de S. João de Paquequer, resolveu
amoitar a proposta que fez o requerente de
entrar para o Thesuro Federal com á impor-
tancia de 500$ destinada ao pagamento da
ajuda de custo ao engenheiro ajudante da
Repartição de Terras e Colonisaeão, designado
para ir examinar o estada dt colonia ali es-
tabelecida, e a que se refere o aviso daquelle
ministerio n. 53 de 12 de abril do corrénte
esmo.

REDACÇÃO

Fabricação do Ákassucar-
Continuado do E 252

•CAPITULO IV

411rERFEIÇOAMSNTO DA CULTURA. CAPACIDADE DAS FABRICAS

Ultimamente aventou-se a idóit da que, de preferencia aos
melhoramentos que podem ser introluzidos nos nossos processos
tabris, devemos tratar de melhorila 'a nossa mataria prima
augmentando-lhe a riqueza saacharina.

O as.sucar faz-se no cannavial, é uma expressão antiquissima
dos'nossosanestres de as.sucar e que na Europa li eorn Rezar em
um artigo exarado no Jornal do Commercio do meu pai; onde,
infelizmente, ainda ha quem ponha em duvida a evidencia dos
:actos.

PM bem, dirá, com razão, a lavoura a esses vendedores de
rooendas ou infelizes victimes fanatisadas desses apostoles de tão
nefasta religião : O assucar nós o fazemos no cannaoigl, pordn;
sós o desperdiçaes no eng anho.

Sim: nós VO3 entregamos eannas que eonteem 14, 15 e 16 °/0
de assucar, das 9naee vós coneeeuis, apeará, retirar 6 a 7 Ia

phyca;a chimica e a mecaniaa vos offereeem meios de obter
resultados quasi duplos e vós aos fazeis surdos aos conseffins
dessas selencias o cegos perante os exemplos gins são hoje do
dominio da pratica, exigindo de nós a resolução de um problema
muito mala transcendente e meama s por eniquaato indeterminado.

Vós vos deixastes supplantar pela beterraba na extracção, est"'
rando os olhos obstinadamente ainda hoje aos aperfeiçoamentos
que esta introduziu nos processos a lpiados dos vossos proprios
engenhos, e entretanto quereis que a venç anos nós eni um as-
sumpto no qual as condiçoes não são madre; te 1 o

Realmente, causa ata riso aquelle que, nau consaguindo extra- •
hir sinão metade (ou ainda menos) do assuarar contido - n s cannas,
attribue á pobreza da mataria prima a causa dos seus desastres.
Faz lembrar a aneedota da senhora que ouvia missa tendo o
livro aa aVéES:12 e culpava a criada de lha) ter dado do pomas
para o ar...

A canoa é ou não rinscaptivel do inelhoramento, isto é, do
augmento de riqueza saccharina, como o foi a betorraba ?

E' um problema este delicadissimo, que a sciencia agronomica
ainda não conseguiu pôr em equação.

Tudo faz crer que a resposta seja affirmativa e eu mesmo, no
meu obscuro trabalho, apresentado ao Governa em 1889, aconse-
lhei o estudo desta questão. A exemplo da beterraba, que de
7 o/, de saccharose (que a principio continha), passou a 12, 14, 16,
18, havendo até exemplos de 20 e 22 °/0, nos induz a proceder a
analogas investigaçaos com a nossa mataria prima. Deve-se,
perém, notar que, para chegar a esse resultado, consumiu-se muito
tempo e despendeu-se muito dinheiro ; einquantn isto se fazia,
a industria constructora suppria a pobreza da mataria prima,
levando á extrema perfeição os meios extractivos.

O que diria a industria da beterrabe si nos visse deixar de
parte os processos aperfeiçoados do extracção para nos dedicar-
mos ao estudo sio enriquecimento da mataria prima ?

Seria capaz de vir comprar-nos o bagaço para della extrahir
mala assacar do que o que nós extrahimos da propria canna... •
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Para terminar estasligeiras consideraç3s, examinara lios Muda •
I um ponto; que tombem' não deixa de ca:recer de elucidação
discussã.o da nssunipto de .que mos oaralpainos

TI algitm, tempo.asnicitoli-se a qmestão da capacidade dos eu-
gtiios isto a, das diiõensõe,S e naMero dos soas appai4e1hos,
oainan4,al§ans po t ksandes fabricas do capacidade para tra.-
L dhara41 )0,a:4 10, 50) ,16'¡elátlás de ,Eannas diariamante e Mesmo
mais itecidin . to-as, outr5sapal pAaenas fabricas, cuja' capa-
ci 1 13 vai dó 100a203 ton3l:L:1as, attribuindo estes á.--g.randes
ftitarie-aS os inSiteõeSSuS cia iãduSfria; tiájUdá:reira- entra nos.

ar .ommento aprasealdo pães que ,preferent a poquonas
fabriaar 'e qua	 ef- com faito trio deixa do ter certa imaartinsia ma,,	 •	 _
'vida pratica, é o tacto do algum ts pe.menai fabricas aprosen-
tareln..raSal tadoa financ.alro.s assaz,. _satiatactorips„ _ ao.. paSao mio
alguns  dos . nossos . engenhos de elevada lotaçãu apresentam
inferiores cifras de renda.
•Opinam outros. pelaã gra:Ides' fabricaS; argnmentando cornas

economia da pessoal, que é nadaor. em urna só - .fabricre de radio
capacidade do que em duas do patrona capacidade.

Estudemaà, pais, esta qiiestão, que é do maxima interessa pra
assemarezas assucapoiras_ _ •	 .•

verdade, em um pequeno estabeleci,rnento, onde o núme'ro
de operaçõe's para a manisnilacão da mataria prirria é assaz
resumido; exigindo- par conaeqmirisW rria -Uaas pa- ssaatt quo,-; como
é^siibidt po saquelles Tua toem tilo a se i Cargo a pesa la e' ditfl-
eil ima . tarefa, de dirigir, u ,estaba toai aa to ,in1stril, ya riaa-
vel Mento se compn de olementos haterossanaos, de intividnas
de toda as classes e dos mais varidos caracteres, /riais' facil 6.a
direcaão e ilscalisação da que em um grau ha ostabelecimanto,
pois na, pequena, fabrica todos os °pararias estão, ali á vista, ao
alcance da vaz, e t _ portanto; obaleconlo mais facilmente ao

gim tenitide: a iretSiióri;:ibilid.idé	 iífid, por
isso, não deve espanar as menores minudencilis' do' trabalho.

-Este argrunanto é a.b-salittamente ver-ladeira o ainda outro
não menos vigoroso acato Ern favor di. referenciados papados
engenhos :

.	 •
Assim corno mais facil o. num pequeno estale e/eciarento

o resumido pessoal ahi empregado, ta,mbein mais facil se torna
o conhecimeato das Perdas que toem logar no limitado número
de operações que ald se efrectimm.

qUO- precsdó Pareca de brim conselha optar-se pelo typo da.
pequena fabrica, Cain resiiinida numero dO appirelhos, como mais
acama/doa' e, Por canseqUencie, mais de aceordd com o principal,
si dão único fim industrial, que é: produzir renda. Examinemos,
porém, cuidadosamente a medalha, psaat ver si no seu reverso
encontrainos • a confirmação das razões ariana apresentadas

Comecorrias por indagar qual devi ser o typo c adoptar-se
para seailcaamsr • o melhor resultado indnstrial, isto é, 9 roa -
saneio de apparelhoS quadernando menor numero de operai!os
para asila iranipulação..
. Como vimos em principio, sãa quatro os pririciplas typoa de

engenhos qno possuimos : começando pelos (Me apenas conteem
moendas, tachos o fornias, passando aos que, MAM dessas a ppa-
-ralhos possuem defecarlorea e Wetzoll, Seguindo-se oa mie; além
*das tachos, possuem eVapioraclores alo ar livrá ë turbinas, temos,
flrialmento es , que possuem evaporadores a efeito multiplo,
acuo filtros,filtroá etc etc
,Pará corisognir-'o -o mais resumido p.essoal será precisa re-

Correr na inala simples de todos os processos de fabricação, isto
é, áquelle cuias operações cifram-se na moagem, 'eVaporaçãoseM
tachos e purgação em • fórmas ; ao contrario seria Cabir na„mul-
tiplicidado da operações e por conseguinte perder as vantágáris
acima, notadas
. Neste caso teriamos de adoptar o tyPo-clo engenho doT 10..gráo
do que tratei em outro' logar: O estudo, porém, da fabricação do
ássucar, isto é, das transformações por . ,que passa o. caldo da
calina segundo o tratamento que rocebe nas opbraç3es da-fabri-
cação, deixais jc assaz demonstrado que duas causes concorrem
em escala elevada para impedir a crystallisação da saccharoso
ou assacar prismatico : a oxidaetto pelo contacto do ar e a alta
temperatura. Ora, nos engenhos do l o . grão o caldo cenServa-S0

OTT1 COntàet0 COM o ar e a alta temperatura portado o tampa da
sua evaporação, donde resulta a deficiencia de rendirnanto que
vá:aos engenhas ofrerecorn, polo que alies estão intairainento
condem nados.	 .

Nos angembos do 24 grão ainda o nasseno processe torci togar o,
portant:a estão estes por igual razão fora de cancurso..

masa, para a ma nipnlação, desses apparellms sserá, negessarlo ,attn.
•inimer'a dada, de operados; iz¡iVer o$ dito§ apparelhos tenhaM,de •
Ontria unia dort;;_qqaritidadd do oahlo, quer tenlatiri • Capacidade
pára reCeber cs duplo. ." , •

Cem afta) to uni terao de na/ardas da • laaWkiS . extensão
exige, o meamo . pessoa I piara a moagem !vice ustaputaso qua tanha
1,s5Q ;- um app traio á ti ipliSsa e CO to, .qim. evapora :3,00(i. ;pato,-
litros de . cabio mas 21 helsas iNd (socapa maior nuniara de -opera-
rio;: que o qua esaippra 1 -500 ; u bateria de diffaSão; que: trabalha
400 toneladas de caáriaa age/. do mesmo' pessoal dna b: Atte
trabalha 200 toneladas': Todo S os . ápparellios de nina fabrica de
Carta; Capacidade podem, atilam; ser servidos pelo ine:Saio

SOM- de - que careu uma fabricas de lotação Stiperver. 	 . s"
- Portanto, um kilo ,de tissnearfabricado oin um engenho de. - -

pequena . capacidade custará mais , que o quofor'fitbricado-ern um
de grande lotação, onde com a mesmadespoza de mão de obra
obtenha-se producção mais avultada:- ..	 .

E' pois eVideeSto que, todas às vezos que S3 tenha de construir
,	 .

uma- fabrica do assacar em local onde haja abunda:isola deanOr
teria prima; é- preferivel gusa esta tuba tt maior lotação - possivel,
senda erro gravissimo -optar-se, pelas. conatrucção de duas pes
quenas fabricas na smesma localidade, pois, além do que vimos . •
do demonstra . 	relação ao custo da s producção,. que é dupla, •
na fahrica Manar, ha' a circtinaslancia de. ser muito mais elevado 	 •
o custo do material . para, duas fabricas e assim tombem a ,dcapeza
á fazer-se com a montagem. 	 -

Certamente que todas as cousas toem um determinado limite
o dello não se ox i na) a -presente questão: Direi, porém, que para
este casca°, limita será a dos maiores moldes poios quaes passam'
ser construidos os anparelhoS respectivos. (sem gila torno ditticida,
Sua manipulação), desde que haja mataria prima emaibundancia..

4
Para os engenhos .de peauena. lotação ( qae só devem . s4

aceitos quan lo a pralneaão do C•Annas não perrnittir ri-OgrÁlíde .
lotação) p limite railaima não dévtaddséer te 200 • tarieladas diaa

pais, abiiisto ste;ta cifra o :nmnaroso 1195S:5111 (ímpossivel de
ser reduzido) pesara excesaivamonta sobre oS gastas -de-fabris
cação, deixando á empraza pouca probabilidade de lucro ; s tiros
()Salsos eapd;.dace, como a situação do'engenho uni pouco central.
onde O. Preço do assacar conserve-sa sempre çm. condições faÃro •
ra:veis, ou onde os salarios s ;iam excessivamente reduzidoa.'s • -

CAPITULO V
•

NOVOS ÂPPÀ1ZELTIOS E PROCESSOS E r AB RICA ÇÃO

A indástria assimareira na. Europa tara silo uma das predilectas
cio genio dos inVentoras. Sobra ella Se teorn lixa lo attenOes
dó todos esses infaii,avels ohradro .s d'o progresso, rime I ssam
maior parte da sua vida. curvados Sobre as mesas do trabalho, As.
Sorvidos peles mala intrincados Prálemás do inecanica ou encer-
radoa noa laliqiatcir10, aitentoS aos rosultados das mais rigorqsaa
analyses, procurando do uma ou do entra fórrna amar alguma
cousa nova e proveitosa, deixando-se ah l morrer entro livros é
drogas com a Mesma abneasação e o mesmo amor 'pela sciencia mie
o bravo lutador no campo do batalha pela honra xio seu pavilhão.

Do-mbasle, J.' Robert, Rillieux„ Schoibler„ Stammer e lantas
outros de nós conhocidá pelas seus linmortaes trabalhos; jamais.:
serão esquecidos por, todos avalies . quo encontram hoje :no
cainpd da industriatanisstimia ermas fornecidas pna essas
grandes benemeritos Ora a lacta santa do trabalho' . •
. A inxhistala da beterraba já tocou a um tal gráo de perfeicão
que -parece nada mais restar á selencia O á arte deg;const sucção
o oaertar-lhé. A chimica agricala olevon ad Maxirlia
riqueza da meteria ruiu, fazendo da pobr,1 bota-acaba'. 	 d%
de assacar a rica betarraba, de 18 e 20 , 70! Os constractores, por
sua parte, como ver ladeirea émulos dos se bio.s arouonios, focam
secundando - Os eSfOriMS CIÓSteS, ao p011t nT de elevarem a extraesdo,
qiãe era do 25, a 85 0/0

Entretanto ainda não ensarilharam es victou iosas armaa ossos
heroicos inaladores : . nos laboratorios e nas- olilainas peleja-se
ainda com o maior ardor pOra novas- ao:aquistas' e ato teiripoS a
tempos novos triumphos se manifestam, vindo caluniar- de novos
benoficios a bemaventurada industria assneareira de . beterraba.

Nu industria da oo Dna, infalizmeate, não se nota p mesmo movi-
mente; -alIa Marca passo , ha l)ons dezenas de armes, parecendo
antes rotrograder que progredir. 	 •

Dir-se-Ida que a sciensia o a arte se t eem delia esquecialoane
a-csando-Ilià as suas benelicas caricias ; i	 dpuas não : essas uas irmãs
carinhosas, quo por toda a parte e pard com todos* se desvelam
como as maiores bem faltaras da universo, não deixaram de-inter-
esSar-se com o mesmo ardor e dedicação pela industria . da calma;
offeracendo-lhe todos os Meios cio promover o seu engran teci-
monto; ella, porém, os tem recusa-do o, aos conselhos doa:Seus
bei/afeitares, tem-so conservado surda, não poleada mesmo occur-
tar um certo desagrado.	 •

Alui está a prov,a irrefutavel nas tentativas para melhora-
Mento da extracção: As experbencias da difusão toem clernaniatrade
á toda a evidencia á excellancia desse proceSSo • entretanto ao,

, Nos anzol-lhos do 30 grão, ern quo-os tachas- sãoT slibátittiidos
Por 'eve.poradores a. serpentinas, ainda persiste, -bem que manes
intensa, a cauSa da inversão, a saber, o contacto d6ar e a alta
temperatura, o, portanto, a sua inconvenioncia é niauifesta.*

, Restam, pois, os engenhos do 4 0 grão, cujos .apparelhos de
evaparacão no vacno e a baixa temperatura rpnloyeni até Corto
ponto os obstaculos acima apontados que se oppõoin á crYstalli-
cação do assucar, pelo que devem estes sor os preferidos.
,* Adoptado, porém, qUe soja o SYsterna.de aPParellabg é Pro-
cesso de fabricação usados nestes Ultinaos, devemos considerar

'”-	 -
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passo que todos os directores e proprietarios de fabricas onde ella
tem sido installada o declaram, sem a minima discrepancia, com
a responsabilidade das suas assignaturas, agrupam-se os fabri-
cantes e -vociferam contra o novo systema, como si se tratasse de
repelia' um inimigo.

Bem ao contrario ha muito que se deveriam ter congregado para
procederem a uma verificação que a todos interessa no mais alto
grito. Por exemplo: si todos os proprietarios de engenhos de um
dos nossos municipios assucareiros se tivessem reunido e delibe-
rado estabelecer uma fabrica pelo systema de difusão e com todos
es aperfeiçoamentos modernamente introduzidos na fabricação
do assacar de beterraba e adaptaveis ao da canna, incumbindo
da execução um ou mais protissionaes de provada competencia
• inteira confiança, certamente que o sacrificio repartidamente
tornar-se-Ida diminuto e a questão se teria aclarado de um
modo a não deixar a menor hesitação sobre o caminho a seguir.

Admittamos que as experiencias provassem contra : apenas se
perderia a bateria de difusão, porque todos os mais apparelhos
funecionariam pelo antigo processo ou outro que melhor provasse,

isendo essa fabrica não so um modelo para nstallação de novas
eu transformação das existentes, como uma nova fonte de renda
para aquelles que concorressem para a sua installação.

O illustrado governador do Estado do Rio fie Janeiro, Dr. Fran
eisco Portella, com admirava' tino comprehendeu a necessidade
de administrar energico excitante que tirasse do seu infeliz ma-
Pasmo a lavoura fluminense, e assim entendendo fez, entre outras,
a concessão da garantia de juros necessaria para realizar-se a
installação de novas fabricas de assacar pelo systema de difusão
e para que se transformassem as que já existem com o processo de

•moendas, commettimento este que infelizmente não foi levado a
efeito, pelas circumstancias especiaes era que logo depois achou-
me a nossa praça.	 (

Hoje já não é saimento para a extracção que devemos voltar as
nossas vistas, pois que muitos outros pontos da fabricação teem
sido extraordinariamente melhorados, sendo, infelizmente, entre
nós ainda desconhecido o seu progresso.

Já em logar competente tratei dos molhoramentos introduzidos
nos apparelhos de -evaporação, melhoramentos esses ;do mais
subido interesse para a economia da fabricação e que são para
nós do tanto mais valor quanto podem ser perfeitamente adap-
taveis aos nossos actuaes apparolhos, com simples modificações.
Assim, por exemplo : aos actuaes triplicas efeitos pôde-se per-
feitamente ajuntar a grande caldeira Greiner Pauly e os actuaes
sracuos podem ser transformados para o systema Greiner com
condensador de multiplo effaito e bomba de ar secco, o que
dará aos nossos engenhos uma economia de 25 a 30 o/O do
sombustivel sobre o que actualmente despendem. 	 I

Outro invento de grande valor vem de apresentar-se recente-
mente, que vae causar uma verdadeira revolução na fabricação
do assacar. Refiro me ao systoma de crystallisaçdo por movimento,
Stammer Bock, que a pratica acaba de sanceionar em diversas
fabricas, sendo por iss ) recommendado pelos constructores.

O apparelho compõe-se de uma grande caixa de ferro em fôrma
de gerador do vapor.
a Esta caixa tem um eixo munido do pás tendo esse eixo
em sua extremidade uma engrenagem que recebe movimento
de uru parafuso collocado no eixo da polia.

Os cosimentos de 20 ou 5° jacto, ao fio veem do respectivo ap-
parelho por uma calha .ao crystallisador, ahi as pas postas
em movirnentoaactivam a crystallisação do assacar coadjuvadas
pelo-calor • resultante do vapor introduzido no duplo fundo ou
pelo esfriamento em virtude de introducção d'agua fria no
mesmo duplo fluido, que para tal fim é munido das competentes
Talvulas e torneiras. - •

O eixo de pás faz 1 rotação por minuto.
Sendo este apparelho atontado em posição superais , as turbinas,

quando a crystallisação tem chegado ao desejado ponto descar-
rega-se a massa crystallisada directamente nas turbinas, sem ne-
cessidade de apparelho algum intermediario.

Calcula-se em 72 a 90 horas o tempo preciso para a crystallisação
dos cosimentos de 2 9 jacto (beterraba), cuja composição seja appro-
ximadamente a do quadro adetinte inserido. Ora, os cosimentos

•de 38 jacto (canna) nas nossas fabricas, são bem , superiores aos
dessa composição, portanto, pôde-se calcular com; a maior sega-
rança sobre as mesmas bases para a crystallisação do assacar de
36 jacto ros nossos engenhos. •

Um crystallisador de 4 metros de comprim3nto Por 2 metros de
diarnetro dá para o serviço diario de 75.000 kilogrammas de mataria
prima; 4 crystallisadores, pois

'
 da mesma capacidade darão para

atm engenho que trabalhe 300.000 kilogrammas do mataria
prima em 24 horas.

• •:s ao que vae ficar reduzido esse immenso arsenal de tanques,
bicas, calhas, baldes e mais material, que demanda uma numerosa
turma do apararias para manejar e que repreeenta importante
capital immobilisado nos nossos engenhos, devendo-se aitich.
notar agrando economia •que resultará da fabricação do 3 a jacto

•e. por canso:paveia, tkaalcool, no correr ! ta propria safra, suppri.a
miado-se campletamenta toda esata brabalho s ra eattação morta.
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Entre os apparelhos 'aventados para a fabricação do assacar
cabe sem duvida á turbina, ou centrifuga, a resolução de um dos
mais importantes problemas : a grande redacção do tempo, _I do
espaço e do material outr'ora preciso para a purgação do assacar.

Sem o auxilio, desses pequenos tambores que em seu movi-
mento rotativo e vertiginoso realizam a purgação de milhares
do kilogrammas de assacar ena diminutissimo tempo, seria mm-
passiva' o estabelecimento dessas grandes e bailas fabricas - que
possuimos, pois o enorme espaço e avultadissimo material reque-
rido pelo systema de fôrmas para a purgação do assacar tornaria
irapraticavel a sua inStallação.

A turbina tem sido alvo da attenção dos constructores, os quaes
toem procurado incessantemente melhoral-a em relação á solidez

'13 economia de manipulação. A turbina movida por cone de fricção
pela parto superior tende a desapparecer em razão da dificuldade
da sua descarga que é assaz morosa : as fabricas modernamente
estabelecidas teem dado preferencia ás turbinas do systema
americano, inventadas por Weston e modificadas por Hewporth,
Labourdetto, Edwards & Haubtman e outros.

Estas turbinas podem ser assim dese.riptas
Sobre solidas supportes de ferro se acha collocada uma calha

dentro da qual move-se um eixo munido de aspas para mechar a
massa-cosida.

Sob esta calha estão collocados os tambores centrifugos que
são presos pela parto superior do seu eixo de rotação onde ha
uma polia horisontal que recebe movimento, por meio de correia,
de uma grande.polia vertical.

A referida calha tem na parte inferior aberturas de valvulas
de corrediça pelas (ames se faz a carga das turbinas. A descarga
destas faz-se, pelo fundo do tambor, levantando um cone movei
que corre ao longo do respectivo eixo do rotação, cahindo o assa-
car sobre urna pequena calha onde ha uma Mico que o trans-
porta ao respectivo deposito ou armazem.

Estas turbinas toem a grande vantagem de serem facilmente
carregadas e descarregadas abroviando por tal moio as operações
que, com quatro turbinas destas faz-se o trabalho de oito turbinas
do antigo systema.

Cabaia aqui urnas a considerações relativas ao uso que,
da asara e vapor na turbina : para lavagem e seccameato do
áier;lizeraod :
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Quam acompanha attentamente as diferentes operaçõaS da fa-
laricação do assacar e nota a despeza que occcasiona cada uma
tlessa.s operações não pôde deixar de reconhecer o que vae de
13rejudicial em semelhante methodo de trabalho. -
s, Basta, para formar-se approximada idéa, considerar que os
crystaes de assacar são obtidos por meio da evaporação da agua

, no qual alies se acham dissolvidos, evaporação esta que se opera
lentamente á custa de importante consumo de vapor que se em-
prega não só para a aquecimento no respectivo apparelho como
para dar movimento á respectiva bomba pneumatica, sendo, além
disso, o cosimento a operação mais delicada da fabricação e por
issolpraticada pelo empregado mais bem remunerado da fabrica.
, Entretanto, 'depois de conseguirmos a crystallisação com todos
os sacrificios que vimos de notar, introduzimos na turbina a
massa de- crystaes e projectamos sobre ella um jacto d'agua
com que pretendemos desembaraçal-a do mel e em seguida um
jacto de vapor para completar essa lavagem e aquecer o assucar
para que este ao saliir da turbina se torne completamente secco.

Reflictamos, porem, que a agua opéra a lavagem dos crystaes
de assacar diluindo o mel que os envolve, isto é, reduzindo a
densidade deste e, por consequencia, a força de cohesão, de tal

- modo que, pela força centrifuga, este deixe completamente
livres os crystaes projectando-se para fora da turbina pelo crivo
do respectivo tambor. Mas, é preciso notar que operando-se a
diluição do mel este irá por sua vez operando lambem a disso-
lução do assucar, a qual não tinha togar em razão da alta densi-
dade do liquido em que este se achava envolvido. Não se pôde,
pois, separar completamente o mel dos crystaes, como o fazemos,
sem reduzirmos estes sensivelmente pela diluição.

O vapor projectado na turbina opera da mesma fórma, con-
- densando-se e diluindo o mel, °ocasionando, por consequenela,

perda de assacar, com a aggravante, porem de ser essa perda
ainda mais consideravel porquanto o vapor opéra a quente, isto
é, com muito mais energica força dissolvente.

Um simples raciocinio nos habilitará a avaliar o prejuizo que
essa pratica occasiona

Sabemos que de uma dada quantidade de cannas resulta uma
certa quantidade de massa-cosida da qual extrahimos o assacar
pela turbinagem.

Si chamarmos P o peso 'dessa quantidade do cannas e p o peso
• da massa-cosida resultante teremos a relação entre essas quanti-

dades expressa pela equação
_P _100,

p	 x
ou, deduzindo o valor de x :

100 p

E' certo que a quantidade p de massa-cosida não é constituida
Sómente de:assucar crystallisado ; ha ahi agua, incrystallisaveis
etc., que .ó necessario dosar. Esta dosagem, porém, obtem-se
pela polarisação, da qual resulta o conhecimento exacto do assa-
car crystallisavel contido na respectiva massa-cosida.

Supponhamos que a polarisação dá a porcentagem p', de assacar
crystallisavel contido no peso p de massa-cosida. A relação outra
este assacar e o peso 100 de cannas se obterá pela formula

100	 p'	 -
.1)	 x'

donde, deduzindo-se o valor 0', teremos
p X P'--=

100
Nos nossos engenhos centraes, com a evaporação no va.cuo e

boa purificação do caldo de ordinario a relação entre a massa-
cosida e. as cannas trabalhadas acha-se ser de 14 %, isto é

A polarisação é tambem ordinariamente do 89, isto é,
p' t= 80

' Substituindo pois, na formula acima os respectivos valores,
teremos a relação entre o assacar crystallisavel existente 'na
massa-cosida e o peso das caunas trabalhadas, tomando o alga-
rismo minimo :

14 X 80
100 

= 11,20 °A,x	 --

• -

Este resultado theorico não representa a cifra do assucar
crystallisado que a massa contem porque ha ainda a deduzir-se a
porção tornada incrystallisavol pela presença das substancias
extrauhas. Seja esta porção na relação de 10 0/o, será a cifra
exacta do crystaes de assucar existente na massa:

-	 11,20 — 1,20 = 10,0 %
Entretanto notamos que Os nonos engenhos ordinariamente

apenas obtem de 5 a 6 0/, de assacar de 1° Jacto secco na tur-
bina por jacto da vapor, o qual, portanto, dilue 4 0/. do assuca,r
crystallisado com grandes trabalhos e despezas nas operações
anteriores. :.	 _

E' certo que se trata de reclinaras esta s ssu eu' por m eio d3
poraçõ3s subsequentes

'
 a saber. aua-inlt 03 de 20 e 30 jacto, -mas

aléns &meu °pentatlos obrigarem a abasia deapsaats, dome-se

notar que o assacar refundido na turbinb, achar-se-ha em condi-.
ções pouco favoraveis para de novo crystallisar, em consequen-
cia da maior proporção de incrystallisaveis em cuja presença se
encontra, podendo-se affirmar que 50 V, do assacar dissolvido na
turbinação não tornará a crystallisar.

Na usina de Goyana, em Pernambuco, o respectivo director
Dr. Agostinho Netto, verificou o seguinte :

Com a mesma mataria prima- obteve, pelo processo de lava-'
gera do assacar na turbina, ciam jacto d'agua e de vapor :

1 0 jacto 	 5,5 %.... assacar branco sismo
2°	 2,0 %.... somenos
3° » 	  0,7 %.... mascavo

Total 	  8,2%
Por simples turbinação, sem agua nem vapor :

1 0 jacto 	  9,6 ¼. 	  somenos humido
2° as 	  1,2% 	  mascavo

Total 	  10,8 %

SEGUNDA PARTE

Noticia sobre o resultado da difusão em Guadelupe,
Cuba e Luizianna

CAPITULO I

GUADELUPE

• Á. difusão na usina Duquerry
( 3a safra-1891)

Em 1888 a sociedade bancaria Credit Foncier Colonial, da
Paris, possuidora de um bom numero de engenhos de assacar nas
Antilhas, principalmente na Guadelupe onde pertencem-lhe os
engenhos 'denominados <Clugnys, «Bonne-Mère», «Duquerry» e
outros, em vista dos resultados pouco satisfa,ctorios que apresen-
tavam algumas dessas suas propriedades, voltou para ahi os
mais attentos cuidados e, estudando minuciosamente o assurnpto,
verificou que com efeito o mal era grave e carecia de prompto
efficaz remedio.

Sabendo, pela cifra dos seus balanços que a deficiencia da
renda não 'provinha da cultura, a qual era perfeitamente dirigida,
empregando-se nella os mais aperfeiçoados instrumentos que a
mecanica tem modernamente posto ao alcance do lavrador e os
mais apropriados fertilisantes que a chimica agricola tem sabido
crear para a revivitIcação das terras, reconhecendo que á admi-
nistração geral dos seus predloo coloniaes não havia faltado até
então nem zelo nem intelligencia, pois que o seu pessoal se com-
punha de homens de elevado criterio e esclarecido espirito, com-
prehenden desde logo que a causa do mal devia existir nas pro-
prias fabricas cujos apparelhos não permittiam a extracção de.
mais de 50 a 60 0/o do assucar contido nas cannas, cifra esta que
ao mais ligeiro exame patenteava-se logo extremamente doa-
ciente, principalmente para aquelles que, conhecendo de visu
industria da beterraba, da qual se obtem a extracção de 80 0/
mesmo mais, podem estabelecer o confronto e verificar a inferio-
ridade humilhante o injustificavel em que se acha a industria da
canna.

Nessa mesma época vinha de aclarar-se, palas discussões na
imprensa, a questão da difusão da canna de assacar: As noticias
vindas de longinquas paragens sobro o assumpto, e 'principal-
mente da ilha de Java, onde esse systema havia sido applicado
com °aceitante exito na usina Wonopringgo, segundo o relatorio
apresentado era sessão publica do Congresso Assucareiro de
Samarang, pelo director da referida fabrica, o Sr. J. II. von
Blommcstein ( i ), não deixavam mais restar a menor duvida
sobre o caminho a seguir para a reconquista do terreno que a
industria da canna havia perdido na lacta com a beterraba, ou
antes, para ganhar a distancia que esta adiantou na sua marcha
progressiva erriquanto aquella se deixou ficar estacionaria.

CiCrédit Foncier, que tem á sua frente os mais habeis
zelosos administradores, comprehendeu que não havia hesitar
em uma questão, que podia comprometter do modo assaz sensivel
os seus interesses si por ventura fosse por mais tempo deixada
sem solução. Permanecer inactivamente, aguardando altas
pouco provaveis dos preços de assuca,r, isto é, contando com
circumstancias extraordinarias para tirar-se de difficuldades
°afinarias, seria dar prova de pouco zelo ou acanhado tino
administrativo. Convencido, pois, de que era necessario agir o
agir promptamente para afugentar a nuvem escura que parecia
querer levantar-se sobre o horison te dos Seus interesses coloniaes,
e, certos de que a boa economia administrativa não consiste am
não gastar mas em gastar acertadamente, pois que a (leOpeza
por mais avultada é sempre bem aconsalhada quando ella pre-
vine prejuizos da maior monta, resolveu corar:tater com a
.Companhia do Eives Lille a installação de uma bateria de
difusão em um dos seus engenhos na Guadelupe, afim de pro-
ceder a experiencias.,	 _

0.) vise éguas a)bra a fabrioaede deeg!s'avar, ate. 	 de .Castilhopopovrailtia ~et tteJJ.
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Assim, por exempto, é alo-parelho á triplico efeito não ,poderia

evaporar o caldo fornecido,-pela difusão porque esta era 0 lcula-
, da para prodnzir 2.340 hectolitros do caldo por 24 horas, ao passo
que o apparolho poderia apenas evaporsr. 800a 1.0Q0liectelitroa e
assim os apparelhos do vacilo e ac.ctmsorios.

Torneri-:se, pois, .necessario instilar iirn novo triplica efeito
e uma caldeira de vácuo da grandes dimensões, o que se não
fez a tempo da iniciarem-só as experiencias desie o começo da
estação.	 ,	 .	 .	 .	 .	 .	 -•	 .

,COrrio" acontece , quasi invari i Minei] te S tolas aS vozes que se
trata,de ex periancisssaa lactuias cite se manifestando à medida
que se, proceda :1 os 0- 11Sa i 0.3 : 0, assinefoi...que succodeu J em. Dii-
qnrry. on,10, sé dePois da começados' ea.traliallios da se frit, tendo
Sid	 ioja nStallados os 1.10Wi% apliarellios, só reconheceu ta insuffl-
Ciejscia das moeu-ias p)ra espremor ó bagaço e dós geradores e
Chaminé respeetivOs, faltaS estas ' quu mnito dariam Mbar sobre
to le 6 ffalsalho, inak, come se sabe,' e esta a secção principal do
uma fabrica, onde o vapor pôde ser considerado a alma comi) a.•
...	 ,. .	 b	 .	 . 	 •	 . .	 •	

, 	 I	 ,
iiesui, O san gue.	 •	 --
-, Fun.' é pois imaginar tos' ohstaculos que no correr rias expe-
rienbiae,s0 apresentavam ' a cada passo, tratando-se de um tra-
balho inteiramente novo - no tqual, empregara-se • uai pessoal
bisonho ç intniesniente slheio a- essa nova esi . eSie de a pparelheá
e processo do fui:flanas.
•"A Mais grava da todas :-f; irregularidades que desde O começ'o se

Sentiu ilë enroi , das experene,sss foi a insom;deta,.espressão do
lia pano da dirrüsão que, contendo hin la: 60 a 70% d'a..ssua; apesar de
passai por dous terhes de moendas, não se prestava á ,cernbustão,
deinanda. ndo maior consumo da lenha do que si fosse ¡• esta • em-
pMgacia sem concha  auxiliar. -

Depois da alguma vacinado sobre," a escolha do engenho para
".recet..er a diffilSãO reeahlu és‘56, escolhe .sobro -a usina . Duquerry
àittiada na CoMMUna, de 4Petit Bo Urgi a 24 kilonietree; iria'.á ou
monos, de Poirite it Pare., capital dá Guadelupe. 	 •	 ; '

A escolha- deSta fabrica, foi bastante infeliz pois que DUquerry
era um pequeno e velho' engenho, cujos apparelhos, além de de-
teriorados pele Uào, tichayain-Se mal dispoSteS pard que paclesserri
pres,tar-se a experienciá de tal ordem.

AMO-1 diS-iO a cc.ilecniie deSsa. fábrica ncosta(Ia a rim messe o
em locai aSsai acanhado tornava extreMainente difficl não . Só

instaltaçãosles novos apparel thos como o arranja da uma dis-
posição que linchasse responder ás variadas .questões que cai Caiam
sor estudados em perfeitas condieõ	 .	 .	 • •	 .

A Companhia de Fives Lille envios] para a usina Daquerry uma
bateria de di fusão composta de 16 vasos difusores do '25 heetOlitros
do-capacidade, ceai eS seus cempetentes calorisadores; encdea-
mentos, v úvulas, recipientes . de . c ado tanques pai .a. agua, co-
latrinas e estrados para ,cellocaeNe Isateria, um corta -cannas
do disco horisontal, facas de sobresalen ! e, Machina de amolar as
ditas facas, elevadores para as talhadas de canna.s e parai o ba-
gaço da difusão, motor a yapor. Polias, engrenagens, correias,
bombas para agua; etc., etc.

• Viu-s, porém, desde lego que o velho material da frbrica não
estaVa de accordo ecan eSse, isto é; não poderia fornecer a qiian-
lidada de trabalho que esse w)VQ. material •oxisja.

Operarios e emPeegads que viam os obstsculos q . re cLibi
taVarn para a rir:soba geral da fabricação, yisit:int ,m	 teste-.	 .	 _	 .

Viva à Repiiblica! iViva aConstituição!
Viva o marechal Ploriario PéiXoto
José, Faria Albuquerque, presidente.—José Cor-
reia de Frail3s, 1 secretario.—Josd Carvalho
de Oliveira, 31 secretario,»:	 I	 -

CAvrieeo,114-0 Aquidaban, a Marajd
jano acham se fundeados ao largo. JaVary
mais porto da terra. Cinco paquetes da, Com-
panhia Flsigórifica fumegam. A ca-nhoneira
bard ale está pinto do Arsenal do Marinha. O
Republica está fundeado em frente á ilha
do Engenho, ende estão os outros navios mer-
cantes aprisionados.

MARANHÃO, 14—NO gravissimo é delordia
momento que -atravessa a patria, é estado.
do Maranhão,' representado pelo seu humilde
governador; assegura toda a sua dedicação e
apoio ao briesoe inclyto militar que se acha
á frente dos destinos da República-Brazileira,
qué tem sabido - até . hoje ,esmagar fecloS Os
audazes' pertürbadores ; da ordem Pitiblied,
mantendo illesas as instituiçõeá constittielo-
naes e elevando bem alto , os brios a digel-
dasle , do	 Alfre.lo Martin.,e vice-go-
vernador.

DESTERRO, 14 — Agradeço o ;vosso". Ude--
gramma-circular de hontern, bole recebido.
Meus votos pelo prompto restabelecimento da
ordem. Neste estado continúa a reinar plena
paz. Sauclo-vos.— Chtistovflo Nunes Pires,
presidente.	 •
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• Setembro [15V1

munhavam os incommodos e despezas que causava semelhante
lacuna rio conjuncto do novo , processo, julgando pelos resultados

ppa,rentessnão trepidas-ao' em propalar noticias desfavoraVels
á diffilsão, noticias que, come todas as desse gendro, encontram
sompi.e franco o telegrapho livrEs as columnas da imprensa. 'ávida,
'a curiosidade „publica e, tinalmente; promptos os adversarioS

	

para cometias armarem-se o (tareei combate á verdade. 	 ; •
Outro facto não menos grave occorreu durante os' • primeiros

dias da exporiencia : • •

A Companhia. do Fivos Lilla promettia dispansar a defecação,
compromettendo se a effectual-a nos proarlos difusores'. Não
sendo,. porám, possivel conseguil-a perfeitamente regalar,

- coDsequencia da hexperiencia 'do pessoal e da filta de certfiS
regras -que mais tarde foram determinadas, resultou- dahi serem
os primeiros cosimentos graxos e qaasi incrystallisaveiá. 	 ,	 :

Esta occrirrenciS . deu iogas á crença de que a difnsãO nãe
'prestava à extracção-do assacar da eanna, porque extrahia ao 	 .
niesino tempo as matarias gommosas que çoustituiam unf ob,
staculo á crystallisacão do assacar.

Acompanhando todas as peripecias de lão ,inapertarite§ eiPerls. )
encias com o iuteresse que emanava de minha cúrrosidade de pro-
fissional e sobretudo da responsabilidade Mia sentia pesar-me
Pela honrosa mas espi nhosa. missão Miá f •drarrie confiada pelo Goe ;-
vem, -do meu palz,eu não podia satisfazer-me com essaa deducOes .; • •
precipitadas doesalor de um procesrso inteiramente novo Mie; si,
estava sob a direcção de pessoa compotentisSiina, corno , era o
'habil engenheiro da casa Fives Lille que dirigia os trabalhos, Ófr
. illiistradO Mr. !Cobu, tinha infelizmente por executores individuos
absolutárrianta alheios ás respectivas "operaçõaá; es péntià
direi ? indiffarentès ao•seit rásaltn,do, como, ' 5.N0 .- és óperárioat'

. assim de - inerente tomados da inaSsa da população e arVerados,
em auxiliares. 	 , ,

Nestas coodifflas tornava-se em extremo difficil oestudo-de
taes experienciaÉ, pois era absoldarriente dcéessstio acbrimanhar
talas as operaçõe,s praticadas por esse Pessoal ' Sem pratica'
sem capricho panx poder assegurar-se da que o:meti exitot•do
algumas operações não provinha da sua imPraticabilidácid,'
mas dá incorroeção da execaçãe Assim, por exemplo, a dif-
'fusibilidade das reatarias gel-limosas, apontada . como cauSs.:da,
irregularidade dos cozimentos, foi reconhecida abano infundado
receio.

lo.Com efeito, basta considerar que esse pirenonserie não impediu
de modo algum a a,pplicaçin da diffuão a beterraba, mie incon-
testavelmente contém muito maior dóse de impurezas 'desse
genero do que a canna, ; mas ha ainda a notar-se que pelo pro-
cesso do repressao com imbibiçad muito mais considorayel é
a proporção do ta.es substenclas no caldo, que são eXtrahida4
não só pela osmose resultante da imbihicã.o como pelas mui-
tu pias pressões, o entretanto; os cosirifentos são perfeitamente
regulares.	 .

A Causa du . irregularidade dos cozimentos reconheceu-se sersa
excessiva dõse de cal que' a pouca pratica dá pessoal dava legar
a que fosse introdazida noS difusores e que não era elirninada •
nas operações subsequentes, tornando, cOná&juencia, oà
cosimentes.viscosos e do difficil crystallisação.

Para. esse mesmo facto concorria:46'131RM' a incompleta
defecado mie par vezes se observava. .

(dosiiihá)!

NO T ICIAà10
, .	 .	 .

Offergselaraesssto ca paitrlótiecos.
Exm. Sr.—A Companhia de Sanea,-

mento.do Ri" 'de Janeiro tendo, em desempe-
nho do ceu . philantropico fim, construido,
nesta capital, cinco operarias, para
8.000 pessoa.s todas. ellas já babitai'as e ha-
vendo, par estea <nas, concluido um lance de
liabitaçõee na,villa Arthur Sumer, atroz do
Jardim Bet,anico, composto de 14 -grandes
salas e quartos, sitos á rua B. Laura, .nas
melhores conflações possiveis, vem offerecer.a
V: Ex. o..mesimoJancé de habitações gratuita-
mente .para;reeolhiniento e et catais-lento per:
manente- dos bravos .que forem feridos na
defesa kheroica desta capital, contra ã,reliel-
lião: inqualifesavel, quer selva-gemente está
Sendo operara pelos inimigos da ordem.

Releva declarar a V. Ex. que esSa, can-
.átruceão é feita com todas. as prescripções
hyea-lenicaa e offereee - .4-nelhores commodi-
Clados , para todos os fins; -especialmente para
O de que se trata, além sl o que o logar é des-
titnido completamente de movimento.

;
Saucre • e ;fraternidade—Rio de Janeiro, 13

de;setembro -e e 1893.
'Ao benemerito marechal Floriano Peixoto,

dignissimo "ice-Presidente da Republica.-0
weoiçtente da Companhia do Saneamento do
Rib dá Janeiro, Artkur Squer.	 •
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O ph-rmaceutico Honorio do Prado, esta-
belec1'o com (irogaria; e pharmacia á rua do
Lavradio n. 115; o Dr. Pedro Souto Mayor e
o alferes da guarda nacional Arthur Rib,41ro
Pedroso offereceram-sé ao governo para, na
referida pharmacia, fazer os primeiros cura-
tksoa . nos feridos que vierem, do cães da
Gloria, Boqueirão do Passeio e Lapa.

•iil'olee en-,i-exisumes.53— Ao Sr. marechal
Floriano Peixoto foram dirigi" os os seguintes:

SAPUOAIA, 14—Ao chegar ao meu conheci-
mento que um grupo pretende atacara pente
da Estrada de Ferro, em Anta, entendi-me
corn o engenheiro reád( nle e estamos prom-
ptqs pára a defesa.-0 delegado (de policia,
Josc.f Justiaia;p.

ÇURITYBA, I4—A mesa ;do congresso legis-
lativo do estado tem á honra de , transmittir-
vos a seguinte moçao umnimemente appro-
vada eia sessão de hontem:

O congresso legislativo do estado do Pa-
raná, acame dos ultimos acontecimentos que
se toem desdobrado na Capital Federal, pala
revolução da armada contra o governo con-
stitucional da nação, protesta sua inteira so-
lidariedade ao chefe dp Poder Executivo Na-
cional, .atalaia vigilante da integridade da
Republica, em cuja acção confia para ainda
uma vez abater pelo; seu aerisolado amor á

; patria essa- deploravel tentativa de ahat-
chia.
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CURITYBA, 14 —1) Congresso do estado;
em moção, hoje votada, acaba de conferir-me
ampla autorisaç'ió • Para utilisar os Meios que
julgar necessarios,- afim de cooperar na
defesa dos poderes constitisidos da Naçã,o e
conseryação da ordem deste estado. -

Essa moção teve votação unanime. A força
que tenho noestado ?guarda, ordens de V. Ex.
paro:mover-se ein defesa da Republica e doa
sena p.ores cOnstituidos.

sSaudo	 :Vicente Machado, go ver-
atl,d9r-

CAMPOS, 14— A guarda naci-Mal do muni-
cipio de Caninos • é solidaria com V. Ex na
defesa da Constituição e "da Republica.

Si for • miSter, oá. SerViços bellicos da guarda
sohnieu Conluiando forneça-nos armamento e
enviai-nos vossas ordens. --L8-ersestide *Souza
Peçanha-, coronel cominandante superior.

RECIFE ., 14—Estão sendo distribuidos pro-
fusamente boletins em' ride mandei publicar
o vosso' manifeto e o do Senado Federal,
prcedendo-os de eriergica e vibrante prdcla-

• mação que dirigi ao povo pernambucano,' es-
tygmatisando a eonducta do contra-almirante
Mello o „seus tresloucados companheiros e
concitando os meus conterraneos a cerrar
fileiras em torno do governo legalmente con-
stituido, de que sois digno chefe.

-Viva a Republica 1—Barbosa Lima, go--
. _ vernador.	 •

.RECIFE,.14-0 tenente-coronel Aguiar,pre-
sidento da comMissão de construcção do laza-
-reto,hontem chegado de fóra,pede para dizer-
•vOs'que todos os membros vos apoiarão no
governo' éni qualquer emergencia. Recebi o
'VOSSO patriotico Manifesto, doi publicidade em
ordem •doe-lia á guarnição d transmitti Lo ás
guarnições do 2' districto. • Grande enthusi-
aárno.—General Leite; Castro.

.	 - .	 .
Naiasts 14—Rea,ssUmi hoje o commando do.	 ,	 .

corpo de segurança, por ter o congresso con-
• cintel° os trabalhos. Contem como sempre com

minha lealdade .Os officiaes estão promptos a
garantir o governo legalmente constituido.—
Francisco de-Paula Moreira, major comman-
dante.

MACEIÓ, 14—Lastimando os tristes suecos-
'soe dahi,' mais uma Vez vos asseguro solida-
riedade minha - e do povo Alagoano na defesa
da Republica, que tem em vos o seu governo
legal.Besosero; governador.

IÚDRITYBA, 13—Ao Sanado Federal. em re-
sposta adi seu manifesto em telegramma; foi
transinittido o seguinte despacho: «em re-
sPosta ao telegranima •manifesto que reçebi
do Senado Federal, cabe-me assegurar á essa
elevadascorporação, que o estado do Paraná,
sob o mea governo, està o ado do benerne-
rito.chefe da nação para a repressão dó Cri-
minoso attentado 'accommettido contra, o go-
verno constitucional ' da Republica, pela parte
subleVada da • força naval; e que se mantem
de armas na mão para -a defesa da Constitui-
ção , da RépubliCa, e da .Xgnidade da patria.
Saudo *a V. Ex.yidente Machado, gover-

- nador.
NATAL, 14—Desejo tomar parte contra a

revolução. Consenti que reuna-me aos meus
irmãos de arinas em lucta ahi. Concedei liceu-

- ça, para que siga no primeiro vapor.—Capitão
Nascimento Machado, ajudante do 34° bata-
lhão.

•poaro-Aageutp , 14 Superior Tribunal do
?Justiça do estado, saucla, o intrepido defensor-
da ordem constitucional. —Ber,eardo Dias de
Castro Sobrinho; presidente.— James de Oli-
veira Franco e Souza.— Carlos Thon7p-on
Flores.—Paulino Rodrigues Chaves:— Anto-
nio Antunes Ribas: Jose' 'Vieira da Cunha.

NATAL, 14— Da posse do vosso telegramina;
tenho a honra de manifeetar-dvos, çomo tom-
bem o fiz ao Senado' e' á Camara a 'sin-
cera dedicação dó povo e'do governo do Rio
Grande do Norte em prol da Republica e da
legOidade.. Vossa inanifeáto conhecido e bem

• acceito pela .população. O estado contimia,
tranquillo. O commandante da guarnição,
tenente-coronel Pedro Nery, leal á Republica

. e 'ao governo constitoido. Saudo-vos .— Pedro
,Velho, governador do estado.	 •

•PILAR, 14-0 . governe municipal, lamenta a
attitude de parte da esquadra, -e 'confia no
patriotismo - do povo brazileiro para manu-
tenção da Constituição e do governo legal-
mente canstitriido; —Josd Corrêa, intendente.
—Sebastiat ...-litarques, presidente do conselho
municipal. - •-.	 -

—Ao Sr. ministro do interior:
MARANHÃO, .14 — O governo federal encon-

trará sempre nestes dias lucluosos parti a pa-
Iria brazileira -todo o' apoio e solidariedade
do . Povo 'maranlionse .-21.-Ifredo Martins, vice-
-góVernador. • ".• •	 • •

PARÁ, 14 -- A noticia do bonsbardeio
Santa pruz, Nitheroy, Capital Federal ceche
de luto todas as almas brazileiras. Tbefoe os
Coraçdès patriotas rayoltam-se deante do ai-
tentado execrando . contra a lei. Seguimos do
longe,com a alma palpitante essa lucta,ein que
estão sendo jogados os destines da Republica.

maie jotiina, solidariedade liga-me, como
soldado, a esse exercito glorioso que se está
batendo pelahonra, da patria, e, como repu-
blieano, a esse -povo de lieróes, que saberá
rnorreredefendendo a liberdade e a Republica.
—Lauro Sodrd. .

Marexem2s'o, 12— O povo; maranhense está
cada vez mais esperançoso do triumpho que lia

•de coroar os esforços empregados pelo governo
federal para suffocar a revolta da armaelas
Vosso telegeainina -de hoje vein dar mais força
a essa esperança, o eu, em nomo deste governo
e do povo maranhense, apresento-vos minhas
saudações, assegurando-vos, ainda uma vez,
inteira solidariedade com o patriotiCo go-
verno do marechal Floriano Peixoto.— Alfredo
Mart:Ws; vice-governaor.

AolSr. ministro da fazenda foi dirigido
o ségilinte:	 "-	 -	 •	 •

SANTOS, 14 - Os rebocadores alugados foram
seis no dia 7, dons no dia 3, de 9 para cá
tece postos á disposição do com:mandante do
districto militar, 03 quaes acabo de contractar
a 500$ diarios cada um. —Leonel der Alencar,
inspector da alfandega.

— Ao marechal Eneas Gaivão, enearega-lo
do expediente do Ministerio da Guerra, foi
dirigido o seguinte :

SANTOS—No •nieeting realisa.do esta tarde,.
cuja moção autorisei a ser dirigida pelo tele-
grapho ao Sr. marechal Presidente, procedeu-
se a urna subscripção em favor da familia da
senhora victima da metralha dos revoltosos.

S itembro (iszsa) 3991:

— O Sr. Demosthenes Lobo, director. geral .
•does Correios, recebeu o seguinte officio: 	 ,

N. 1.943— S. Paulo, 12 de setembro de
1893— Tendo havido honterri nesta • capital .
uma convocação da classe academica, no ine
tuito de ser deliberado o modo .'de preStar . si .
mais Irando é decidido apoio ao goverditi 'le-
gal, em vista da emergencia que atraVãsa
in ,sino, conco rreu a citaa maioria dos' dis-
tinCtos e patrioticos estudantes de direito, re-
solvèn-10 seguir amanhã grande numero dei-
les afim de se incorporarem ao Batalhão Aca-
demie°, que, como sabeis, acha-se aquarte-.

•lado ald no Arsenal de Guerra:	 '•
Figurando entre esses dignos e verdadeiros

apostolos do direit Constituido . OS pratican1.
tes desta administração Luiz 'Lopes Domin-
gases, Mario Pereira da Fonseca, Benedicto •
Rolirn do Oliveira Junior , e Pantaleão•Urbind
de ASSIS Painel, o .s quaeà dão de Si • com 'isto
elevadiesima prova de sentimentOs que soem -•
po3Suir os bons brazileiros, nesta 'data'ddrigi:.
ram-se a mim os referidos empregadoS' e-d&.
clararam-me seguir juntaniente com 'os'
tros, para o supracitado fim. 	 •	 -

Esta administração entendeu não poder to-
lher o direito áquelles dedicados funeciona-
rios publicos a prestarem junto ao governo
federal o maior tributo do amor e fidelidade • '
ao seu benemerito chefe.
' Resolvi, pois, providenciar quanto á sub-
stituição provisoria, dos mesmos .praticantes,
sein prejuizo aos cofres a ao serviço postal,
eonsentinto que seguissem enes- massa
com os demais collegas.

-Tomo, po: tanto, • a liberdade de vol-os
a,presentar	 meio 'deste officio, rogando-
-.Voá . digneis destinal-os da -forma que julgar- -•
ries mais acertada, indicando-me o meio de
proceder com relação aos seus vencimentos:
'Sande atraterni . lale.—Ao cidadão Dr. De-

mosthenea da Silveira Lobo, muito digno di-
rector geral dos Correios do Brazil.— O admi-
nistrador, Josd Ferreira da Costa. 	 •

Hilario Garcia -eçs Coirp
Carlos Piinenta, (5: Comp
lioracio Jose do Lemos 	
Total da nista riça 	

Abateram MIS'
Antonio Pereira dos Santos. 	 15 carneiros
Luiz Carnuyrano. .	 14	 '
Custodiol3arroe da Silva.... 	 S	 porcos
Peso total verificado 	 	 43.739 kilos.

O preço da carne de vacca, em S. Diogo,
será de $800 o kiro; da de carneiro, 4300
o da de porco. 1$350..	 •

O . preço da de vacca nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal. será de $900 o kilo. -

sa_lasestecitaceirsto de agua—Ex-
tracto dos boletins (nulos dos engailleiro3-dos •
districtoà da Inspecção Geral das. Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento da agua:

No dia 2 de setembro:
Tioguá e Commerc o  • •
Maracanã o afflue.ites 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez •	
Andarahy á Tres Rios 	
Alem das outras derivações antes

do Pedregulho o reservatorio
de S. Christovão recebeu • -

Morro da Vium, 	

••
•

' Genes-coa mentielios-0 agente
da Prefeitura do districto ' 	 Qavea,
Pires Ferrão, fez reunir, por convite seu;
grande numero de negociantes de cemestivels,
do seu d istricto, e lhes fez ver o cumpri-
mento do edital do Sr. Dr. prefeito exarado'
no Diario Offici ,d de bordem, designando os
preços peles , quaes devem Ser vendidos os
generos de primeira necessidade. • ' • 	 ' ,•

Os Srs. negociantes' com a melhor boa --
vontade ouviram ler o edital e não só pro- •

• inetteram cumprir essa ordem, corno vender .
produzindo um conto de reis, • s muitos desses generos por menor preço dos

O soldado Zacharias Francisco Alves, do 'i . recornmnendados.
Nesse sentido foi dirigido oficio ao Sr. Dr.

prefeito.
Slzuz.e.douru de Santa 'Cruz— .

Concorreram hontem à niatança os seguintes
marchantes, que abateram:	 ' • • • -•	 •

97 rezes
96 »

	

»	 •
239 rezes

79.661.00'
22.865.000 s
18.435.000
9.605.000
9.464.000

3.663.000
• 600.000

MARIO OFPICIA,L
ÂmamoeFrovarapanneubomm...nosam~sfe

10° regimento, que se achava desertadó, apre-
sentou-se hoje.

A cidade está em paz.—Coronel J. Jardim.

—Ao Coronel Valladão foram dirigidos OS
seguintes :

RECIFE, 14 — Recebi o vosso telegramma.
Transmitti logo ás guarnições do 2 , rlistricto,
que estão unidas por um só pensamento para
sustentar a legalidade, corno estão susten-
tando seus briosos¡ camaradas na Capital
Federal.—General Leite ote Castro .

PARABYBA. DO NORTE, 14=-Acabo de receber
vosso telegramma sobre a luta travada entre
a esquadra e forças de terra. Faço votos p&o
restabelecimento da:ordem e Victoria'ela lei.

Condo na lealdade, patriotismo o exacta
comprehensão do-a deveres da guarnição sob
meu commando ; aqui mantem-se completa
tranquillidacle publica.—Coronell Savaget.

a— Ao Sr. senador Rosa Junior foi dirigido
o seguinte:

CURITTBA, 14 e- Em resposta ao telegram-
ma-manifesto que recebi do Senado Federal,
cabe-me assegurar a essa elevada corporação,
que o estado do Paran

'
á sob meu governo,

está aia lado do benemerito chefe da naçio na
repressilo do criminoso attentado cominettido
contra o governo constitucional da Republica
pela parto sublevada da força, naval ; e que
,se mantém esn armas na mão para defesa da
Consptifição 'e da Republiea e da dignidade da
patina. — Vicente- Machado, governador do
custado.
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DIAltiO 011'/PICIAT. 	 Setembro (1893( 1.

RENDAS PUBLICAS

.A.lfandega do Penedo
Quadro demonstrativo da receita liquida

no exercido de 1892

RECEBEDORIA

Rendimento -Jos dias 1 a 13 de
setembro de 1893 	

Idem do dia 14 	  .11 • • • •

Em igual periodo de 1892..

•
202:424$747

96$000

202:520$747
306:131$948

Emprestimo ao estado de Sergipe n I

Por autorisação do governador do estado •
de Sergipe, faço publico que, no dia 15 [i do
corrente, á 1 hora da tarde, se procederá, no
edificio deste banco, ao sorteio de apolices do
mesmo estado, correspondente a 48:000$, va-
lor da amortisação do corrente anno.

Rio de janeiro, 12 de setembro de '1893.—
Jogo Valverde de Miranda, director- presi-
dente. •

3900 Sexta-feira 15

Importação 	 	 79:074951
Addicionaes 	 	 40:664$768
Interior . .	 •	 3:698$380
Consumo 	 	 390$000
Extraordinaria 	 	 969$46-1
Deposites 	 	 21:486$586

146:288$146
-----

Alfa,ndega de Penedo, 25 de agosto de 1893.
— O 2° escripturorio, Augusto Lessa.

'MARCAS REGISTRADAS

EDITAES E AVISOS

• Escola Polytechnica
De ordem do', Sr. Dr. José de Saldanha da

Gama, director da escola faço publico para
conhecimento dos interessados que no pro-
ximo sabbado, 16 do corrente, terão começo
os exames' da 2 época do anno lectivo de
1892 pela fórma, seguinte

No dia 16 — Provas escriptas, das primei-
ras cadeiras e de mathematica, elementar para
admissão no primeiro anno do curso geral.

No dia 18 — Provas escriptas, das tercei-
ras cadeiras de topographia e geodesia e de
economia politicaefprimeira parte da prova
graphica de desenho geometrico e elementar.

No dia 19 — Provas escriptas, das segun-
das cadeiras com excepção (de topographia e
geodesia e' de economia politica), segunda
;arte da prova graphica de desenho gedme-
trice e elementar.	 •

No dia 20—Provas eseriptas de constrncção,
estradas, ' hydraulica e 'economia politica,
para os alumnoe dependente de outras pro-
vas a realisarem-se nos dias anteriores, pri-
meira pane da prova graphica de desenho de
cartas geographicas.

No dia 21 — Começarão as provas oraes de
mathematica elementar, desenho geometrieo
e elementar, calculo, physica experimental,
meeanica racional, descriptiva primeira
parte, chimica inorganica, construcção, exer-
cidos praticos de construcção, de estrada e
de machina,s, primeira parte da prova gra-
phica de desenho de estradas e de hydraulica.

As provas dos demais exames, serão an-
nuncia.das por meio de edital a fixado na
escola e 'publicads nos jornaes de maior cir-
culação nesta capital.

O ponto rara as provas escriptas e oraes
será dado ás 10 horas da manhã e para as
provas graphieas ás 11 horas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 12 de
setembro de 1893.-0 secretario interino, Me-
wandre Gomes da Silva Chaves.

Escola Nacional de Delias
Artes

CONCURSO AO PREMIO DE VIAGEM
Da ordem do Sr. director faço publico que,

de aceorclo com o disposto no art. 8°, Cap. V
do regulamento para o processo dos concur-
sos aos Jogares de pensionistas do Estado na
Europa,' continúa aberta nesta secretaria,
por mais de oito dias á contar desta data, a
inscripção pa.ra o concurso de pintura.

As condições de admissão e as provas de
concurse são as já anteriormente publicadas.

Secretaria da Escola Nacional de Beijas
Artes, 12 de setembro de 1893.— Dr.- Candido
Josd Teixeira, secretario.	 (.

Inspecção Geral das Obras
Publicas

la DIVISÃO
Estrada de Ferro do Rio do Ouro

Faço I sciente de ordem do Sr. Dr. inspector
geral que, em • cumprimento do aviso do
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas a. 743, de 5 do corrente, começarão a
vigorar em 15 de setembro proximo futuro as
novas tarifas, tomando-se para base as tonela-
das kilometricas da Estrada de Ferro Central,
anteriores ao ultimo accrescimo, que tiveram
correspondente ao cambio.

Primeira Divisão da Inspecção Geral de
Obras Puldicas, 22 de agosto de 1893. — José
Manoel dr, Silva, chefe da divisão.

Prefeitura do Distrietõ
Federal

AGENCIA. DA CANDELA RIA

O cidadão Henrique Burity, agente da Pre-
feitura no districto da Candelaria, faz pu-
blico que funceiona, no antigo local da fisca-
lização, á Praça do Mercado n. 85. todos os
dias uteis, das 9,1 horas da manhã ás 3 da
tarde:

Capital Federal, 14 de setembro de 1893.-
O agente, Renrigue Burity.

Prefeitura. do District° Fe-
deral

DIRECTORIA.'DE OBRAS E VIAÇÃO

22 secção
De ordem do Sr. Dr. director geral, para ,

conhecimento dos interessados, faço publico -[!
que, no dia 16 do corrente, ao meio-dia, nesta f
secção, á rua do General Camara n, 312, se
receberão propostas; que serão abertas em
presença dos proponentes, para. o fornecia
mento de 600.000 parallelepipedos tendo as [[
dimensões seguintes : comprimento 00,23,
largura 00,1] , altura Ora,14.

Todos os parallelepipedos (600.000) serão
fornecidos dentro do prazo de um anno, con-
tado da data da assignatura do contracto,
mediante pedidos nunca inferiores a 40.000,
nem superiores a 80.000.

Os proponentes enviaram amostras do ma-,
terial a fornecer, de modo que se possa,
julgar de sua qualidade.

Directoria de Obras e Viação, 2" secção, 1 •
de setembro de 1893.— Gasta° Silva, 1° of
ficial.

lPre re tura" do', District° F e-
derial

•
De ordem do Dr. 'director geral de fa z tida

da Prefei.ura do Districto Federal, pree:ee-se
aos interessados que o prazo para a aferição
e revista de pesos, medidas e balanças das
casas de ne-gocis das freguezias do Engenho
Novo, Irajá e Inhauma começará no dia 1 do
mez de setembro e, terminará no dia 30 do
mesmo mez, incorrendo na Multa da respee
ctiva postura aquelles que deixarem de se
apresentar, no prazo indicado, para satisfação
daquella exigencia da lei. •

Sub-directoria de rendas, 5' secção de aferi-.
ção, 1 de setembro de 1893.—G-. Nazia ;ene
Dutra, sub-director.

.	 -	 -
Irreguezia do Engenho - Novo

2. DISTRICT°

ANÚNCÍOS
I
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1.404
Affonso H. C. Garcia, rua de S. Pedro n. 4,

procurador de J. Hoinolle & Comp., fabrican-
tes-de -prediletos pharmaceuticoe em Saint
Denis (Pariz, França), apresenta á Junta Com-
moreia!, afim de ser registrada, a marca su-
pra que se compõe :

1 0 , da etiqueta A, que serve para involuero
dos frascos que conteem os granules de di-
gitalina, productos dos seus constituintes

2°, do cachet B; redondo, tendo no centro
unia planta e em volta desta as palavras'

Homolle & Quevenne, déposée» e applica-se
nas extremidades dos frascos para prender o
papel de involucro

3'; da etiqueta C, que se applica no papel
de involucro. • -

Esta etiqueta traz o nome do producto e as
assignaturas de Homolle & Quevenné, cem
uma menção relativa á falsificação; e

4°, da etiqueta D, que se applica directa-
mente sobre o bojo dos frascos;

Pólo ser usada e:n te 'as as côres, climen-
sõea e dizeres, e, tomada junta ou separada-
mente, constitue a marca dos depositantes.

•Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1893. —
P. p., Alfonso H. C. Garcia (assignado sobre
uma estampilha de 200 reis).

, Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial. da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 22 de agosto de '1893. Cesar de
Oliveira.

Admittlia a novo registro sob n. 404 por
despacho da Junta Commercial em sessão de
31 •-de agosto ultimo.

Pagem no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.

.Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1893., —
Casar de Oliveira. -
- (Estava o grande sello da Junta Commereial

da Capital Federal.) 	 ,-

-y,)-E() nranuies

Os peoprietarios dos terrenos abaixo men-
cionados, ficam intimados para, no prazo de
15 dias, mandarem atterrar os mesmos ter-
renos de accordo com o § 1 0 , Tit. 3°, See. 1°
do codigo de posturas, ficando os mesmos
sujeitos á multa de 30$. Diversos terrenos ,á
rua Aquidaban •' rua Dr. Dias Cruz ns. 21 e 51
e entre os as. 71 e 73 rua, José Bonifacio
n. 67 e um outro junto ao n. 66; rua Ge-
tulio doas terrenos ; rua Zeferino sem nu- .
mero ; rua Tenente Costa; travessa Leal ; rua
Honorio esquina da de D. Clara ; rua do En-
genho de Dentro defronte aos as. 76 e 104'; •
rua Manoel Alves 10 lotes de terrenos; rua
Propicia esquina da Fernandes; rua Barão do
Bom Retiro junto ao n. 55; una terfenó
que serve de horta ; um outro terreno niuite
baixo o qual faz frente para a rua da Gloria
e os fundos dão para a de Torres Sobrinhd.

Agencia da Prefeitura Municipal; 2° dia:. •
tricto da freguezia do Engenho Novo, 6 de
setembro de 1893.-0 agente, Antonio A. derOliveira Porto Junior.
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